
Dezenihro. 1996 	 Au. Soe. Entomol. Brasil 25(3) 	 571 

Comunicação Científica 

Ocorrência de Philonis crucijer (Brèthes) (Coleoptera: Curculionidae) 
em Cultura de Maracujá no Estado de São Paulo 
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Occurreuce of Philonis crucifi'r (Brètlics) (Coleoptera: Curculionidae) ou Passion 
Fruil in the State of São Paulo 

ABSTRACT - The occurrence ofthe weevil Philonis cruc/fer(Bréthes) associa-
ted with passion fruit (Passiflora edulis f. flacicaipa Deg) in tlic niiddle wcst 
region of São Paulo is reported. Biological data of thc insect are presentcd. 
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Uma revisão do gênenro Philonis Cham-
pion, realizada por O'Brien (1984), apresenta 
três espécies anteriormente descritas, /? 
cria ifi'r (Bréthes), J? inermis Champ ion e P 
obesus Cliampion, e urna nova espécie, 1? 
passi/iorae O'Brien. 1? inermis foi descrita à 
partir de material da América Central, 
México e Venezuela: R crucifir foi colctada 
na Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai; e 
11  obe.vus foi registrada apenas no Brasil. A 
partir de material de maracujazeiro. 
Pa.,'si/iora sp.. coletado na Bali ia. no 
município de Santo Amaro. O'Brien (1984) 
descreveu a espécie P passi/lorae. O referido 
autor cita que P crucifer também foi 
encontrada em mara- cujazeiro. 

No Brasil, Rossetto ei ai. (1978) 
relataram a primeira constatação de i'hilonis 
sp. como praga do maracujazeiro no Estado 
da Bahia, nos municípios de Santo Amaro e 
Entre Rios. Foi denominada comumentc de 
"broca-do-maracujazeiro" e "broca-da-haste" 
por Costa ei ai. (1979), os quais apresentaram 
uni histórico, dados biológicos e possíveis 
medidas de controle da praga no Estado da 
Bahia. 

Torres F° & Araujo ( 1981 ) relataram a 
o-corrência de Philonis sI). em Passiflora 
edulis. no Estado do Ceará. J.C. Oliveira & 
A.C. Busoli (não publicado) registraram o 
ataque de Philonis sp. em ramos de várias 
espécies de Passif lora. destacando 1? edulis 
f. /larkarpa corno sendo a mais susceptível. 
no município de Jaboticabal (SP) nos aiios 
de 1981 e 1982. As espécies í? possi/lorae e 
P obesus foram constatadas infestando 
maracujazeiros no Estado do Rio de Janeiro 
(E Racca E3  ei ai. não publicado. C.A. Cruz 
ei ai. não publicado). 

No primeiro sementre de 1993 constatou-
se a ocorrência de 1? cruci/er no Estado de 
São Paulo, atacando culturas de maracujá 
amarelo, Passif lora eclulis f. fia vicalpa. nos 
municípios de Ubirajara e Alvinlãndia, região 
centro-oeste paulista. Em 1995 a "broca-do-
maracujazeiro" foi observada também ata-
cando pomares de maracujá amarelo, no mu-
nicípio de Vera Cruz, na mesma icgiào. 

As larvas da "broca-da-haste" se de-
senvolvem no interior dos ramos abrindo 
galerias, que abrígarii pupas e adultos, for-
mando externamente um intuniescimento. Os 
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Sou.a 1iIIio ei ai. 

adultos têm habito noturno. A oviposição 
ocorre em cavidades feitas pela fêmea, 
geralmente na região internodal. Estas 
cavidades associadas ao hábito alimentar, 
provocarn um enfraquecimento e seca dos 
ramos do maracujazeiro, tornando-os 
quebradiços. Em urna planta foi observado 
intumescimento na região do colo, contendo 
no seu interior larvas e adultos da broca. 

O adulto de R cruci/i'r mede em torno 
de 6,5 a 7,5 mm de comprimento: Corpo 
oval largamente oblongo: protórax largo e 
escuro com distinta marca branca em forma 
de cruz: élitros de coloração marrom-
avermelhado a marrom escuro com manchas 
laterais, e na porção final creme: as pernas 
também apresentam as mesmas colorações 
dos élitros. 

Segundo Rossetto ei ai. (1 978) prova-
velmente Phiioni,s sp.. constatada como praga 
na Bahia, seria uma espécie relacionada às 
passiflorúceas nativas, que posteriorniente 
passou a iniëstar plantações comerciais de 
maracujá naquela região. 

No Estado de São Paulo. 1? criici/ér poderá 
se tornar unia praga limitante ao cultivo do 
maraculazelro. pois jã são observados ataques 
em pomares com seis meses de idade. Por 
isso, uma das recomendações para limitar a 
expansão da praga é a destruição dos restos 
culturais de lavouras senescentes. 
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